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DETERMINAÇÃO DE TAXAS OS EXPOSIÇÃO DE TELEVISORES A CORES*

Letícia L. Campos e Linda V.E. Caldas

RESUMO

Foram determinadas as taxas de exposição de radiação-X de baî

xas energias emitida de televisores a cores, utilizando pastilhas

de CaSO^Dy + Teflon. Os dosímetros foram posicionados às distan-

cias de 5 cm, 2 e 3 m no eixo do centro geométrico das telas. Os

resultados foram comparados com aqueles obtidos para terminais de

video, medidos sob as mesmas condições experimentais.

DETERMINATION OF X-RAOIATIOM EXPOSURE RATES

FROM COLOR TELEVISION SETS

ABSTRACT

The exposure rates of low energy X-rays emitted from color tele

visions were determined by thermoluminetfcence using CaS(K:Dy + T£

flon pellets. The measurements were taken at the distance» of 5cm,

2 and 3m in front of the screens. The results were compared with

those obtained for video display terminals at the same experimental

conditions.

* Trabalho apresentado parcialmente na 39* Reunião Anual da Socie-

dade Brasileira para o Progresso da Ciência, realizada em Brasi-

lia, julho 1967.



INTRODUÇÃO

Recentemente tem-se discutido muito sobre as taxas de exposi-

ção de raios-X emitidos por terminais rte vídeo (VDTs) e em al-

guns casos os resultados têm sido comparados com as taxas de expo-

sição de raios-X emitidos por televisores a cores.

Em um trabalho anterior foi efetuada a medida da taxa de expo_

sição de terminais de vídeo pela técnica da termoluminescência com

dosímetros produzidos nos laboratório? do Instituto de Pesquisas E
» ( 2 "*

nergeticas e Nucleares IPEN/dvEN-SP '.

No presente trabalho são apresentados os resultados obtidos pa

ra medidas de taxa de exposição dos tele/isores a cores e são com-

parados com os resultados obtidos para os VDTs.

TÉCNICA

A dosimetria termoluminescente (TLD) vem sendo largamente em-

pregada na monitoração pessoal e ambiental, devido às várias vanta

gens que ela apresenta em relação aos outros métodos existentes.A^

gumas das vantagens são:

i) Apresenta precisão e rapidez na leitura;

li) Pode ser usada na dosimetria d«d radiações <*, 8, Y , X, ul-

travioleta, de protons, de neutrons e de elétrons;
-10

iii) Pode medir intervalos grandes de exposição:2,58 x 10 a

2,50 x 10 C.kg" (1O~ a 10 R ) ;

iv) Os dosímetros são pequenos e de baixo custo.

As aplicações da termoluminescência (TL) têm se extendido em

diferentes campos, como a Arqueologia, na datação das cerâmicas;

Biologia e Bioquímica; Ciências Jurídicas, na datação de falsifica-

ções de peças de arte; Geologl-i, nu identificação de minerais e d£

terminação de idades; controlo de qualidade ra industria de vidros,

cerâmica e seml-condutorcs; dosinrHria da radiação; estudo fie mate

riais lunares, determinação da taxa de exposição de terminals de

'ídeo, etc.

Pelas vantagens apontadas e pela facilidade de obtenção de d£

símetros termoluminescentes de alta sensibilidade que o Laborató -



rio de Produção de Materials Ooslmétricôs do IPEN produz, foi esco

lhida esta técnica para a determinação de taxas de exposição de ra

dlação-X de baixas energias, que é justamente o caso de terminais

de vídeo e de televisores a cores.

0 material dosimétrico utilizado foi o CaSO.rDy sob a forma

efe pastilhas. Os cristais de CaSO :Dy são obtidos pelo método de
(1)

evaporação lenta em um sistema selado » desenvolvido no Departa-

mento de Proteção Radiológica (patente Junto ao INPI n» 8.106.943).

Esse método permite o controle da cristalização, podendo-se obter

cristais de dimensões e sensibilidade favoráveis também a outras

utilizações. Os cristais passam por um rigoroso controle de quali-

dade antes de serem selecionados na granulaçao adequada para a com

pactação na forma de pastilhas, o que facilita a sua utilização.As

pastilhas são obtidas pela prensagem a frio e pela slnterlzação de
(3)

uma mistura de CaSO :Dy + Teflon , ambos sob a forma .:•.• ;•>.

MÉTODOS E RESULTADOS

Os dosímetros foram posicionados às distancias de 5 cm, 2 e

3 m no eixo perpendicular ao centro geométrico da tela. 0 interva-

lo de tempo de irradiação dos dosímetros foi de 25Oh.

Para a determinação da taxa de exposição foi considerado o ta

manho da tela com os respectivos valores de alta tensão nominais pa

ra brilho mínimo e máximo, «o que resulta em valores de energia efe-

tiva média diferentes para cada tamanho de tela (Tabela 1).

T A B E L A I

Características dos aparelhos estudados

Tela
(polegadas)

14

16

20

Alta
mín

19

20

23

Tensão (kV)
máx.

20

23

25

Energia Efetiva Media
(keV)

10

11

12

Foram aplicados fatores de correções as medidas efetuadas para:

1) Dependência com a energia efetiva da radiação emitida, uti-



Usando as curvas experimentais existentes pata ríaU- • if<>

de dosímetro;

2) Espessura do polietileno de 0,5 mm, que recobre os detecto^

res, utilizando o coeficiente linear de absorção neste ma

terial para cada energia;

3) Decaimento térmico do sinal termoluminescente durante o

período de detecção da radiação, utilizando o fator de cor

reção médio de 1,05, determinado experimentalmente para

este tipo de material.

A taxa de exposição média determinada a 5cm da tela, indepen-

dente do tamanho da tela e da idade do televisor, foi de

1,3 x 10 C.kg .h (0,050 mR/h), dez vezes menor que o valor máxi^

mo recomendado para a mesma geometria de irradiação, que é de

1,3 x 10 C.kg" .h~ (0,5 mR/h) . Para terminais de vídeo, à es-

sa mesma distancia da tela, a taxa de exposição média é de aproxi-
-9 -1 -1

madamente 9,0 x 10 C.kg -.h (0,035 mR/h).

Para as distâncias de 2 e 3 metros da tela dos televidores a

cores apenas foi detectada a radiação natural do ambiente.

CONCLUSÃO

Conclui-se que os televisores estudados apresentam-se dentro

das características desejáveis, quanto aos valores recomendados pa

ra a taxa de exposição de raios-X de baixas energias; além disso,

verificou-se que já à distancia de 2m a radiação proveniente das

telas é desprezível.
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